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REPENSANDO OS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
FRENTE ÀS METODOLOGIAS ATIVAS

Hipólito Virgílio Magalhães Jr *
Joseli Soares Brazorotto *

No primeiro semestre de 2010, ao ingressar na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte como membro do corpo docente 
do Curso de Fonoaudiologia do Centro de Ciências da Saúde, 
resolvi, junto com a professora Joseli Brazorotto, com quem dividia 
disciplinas em comum, discutir as questões relacionadas à avaliação 
do aproveitamento dos conteúdos abordados durante as disciplinas 
de Ética e Deontologia, Fundamentos em Fonoaudiologia, dentre 
outras que ministramos com outros professores.

Apesar de a avaliação ficar a critério de cada professor em 
sua disciplina, as reflexões aqui descritas estão direcionadas aos 
que se interessam pela avaliação em suas maneiras de conceituar 
e julgar processos de aprendizagem com o propósito de analisar 
os procedimentos utilizados para comprovar os resultados obtidos 
pelo corpo discente em decorrência dos recursos disponibilizados 
pelos docentes-autores em suas disciplinas.

Vale ressaltar que os instrumentos aplicados no referido 
semestre foram formulados em oficinas de trabalho dos autores com 
a assessoria da professora orientadora do Programa de Formação 
Continuada. Afinal, a avaliação parte do exercício da análise e do 
julgamento, que considera a natureza, o mundo e as ações humanas 
como base para a tomada de decisão sobre qualquer situação que 
envolva uma escolha relacionada com aprendizagem e formação 
(LUCENA, 1992).

Com interesse em colaborar com a melhoria da qualidade 
de ensino que ministramos, da qual faz parte o processo de 
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avaliação, este estudo busca socializar os instrumentos utilizados 
durante o primeiro semestre deste ano nas disciplinas do Curso 
de Fonoaudiologia.

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Acredita-se que no processo de ensino-aprendizagem, em 
relação ao conteúdo proferido e à didática aplicada, os resultados 
verificados podem constatar o desempenho do aluno e assim avaliar 
suas competências e habilidades adquiridas durante esse processo, 
tendo em vista o alcance dos objetivos propostos.  

A avaliação deve abranger as mudanças de comportamentos 
do discente no que diz respeito às atitudes, conhecimentos e 
habilidades que determinado contexto ativo propicia em seu 
processo educativo, pois os comportamentos se modificam quando 
se aprende alguma coisa (BORDENAVE, 1997).

Os instrumentos de avaliação das atividades utilizados nas 
disciplinas que os autores ministraram no Curso de Fonoaudiologia 
foram constituídos de afirmativas segundo as competências em que 
estavam adequadas as atitudes, habilidades e conhecimentos que 
se espera desenvolver no aluno.

Avaliar significa coletar dados para posterior ponderação em 
quesitos representativos de atividades realizadas pelo aluno, seja 
individualmente ou em grupo. Ou seja, o domínio dos  instrumentos 
teóricos e experimentais releva o traquejo em técnicas de coleta 
e sistematização  de dados, que denota a qualidade científica  em 
que o processo educativo se constitui (DEMO, 1994).

Emitir esse juízo de valor na verdade é uma metáfora, uma 
vez que cada avaliador o define de acordo com suas expectativas 
em relação ao momento em que avalia.

Estudos constatam que um mesmo trabalho cuja correção 
seja realizada em dias diversos, embora realizada pela mesma 
pessoa, essa correção receberá diferentes valores (SANTANA, 
1995).

Sabe-se, porém, que o denominador comum de uma 
avaliação bem sucedida está no planejamento e competência 
do avaliador, favorecendo resultados menos falhos, sendo essa 
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competência de grande responsabilidade pelo sucesso de um 
programa de avaliação de desempenho (LUCENA, 1992).

Os instrumentos utilizados consideraram, além da 
avaliação somativa, como ocorreu a avaliação formativa, objetiva 
no relacionamento lógico e dissertativa na interpretação, já que 
o mesmo ficou à disposição do aluno, durante o semestre letivo, 
propiciando um feedback necessário à viabilização das soluções 
frente às discrepâncias entre a teoria e a prática. O Feedback 
é entendido como forma de subsidiar o processo em termos 
qualitativos e de poder sistematizar dados para  auxiliar toda a 
aprendizagem dos alunos: resultados obtidos para serem retomados 
no desenvolvimento da aprendizagem. 

O que vamos expor a seguir, dentro de nosso raciocínio para 
a elaboração dos instrumentos, foi com o propósito não somente 
de sistematizar valores, mas de favorecer o feedback  e a tomada 
de decisões emergidas pela interface avaliador/avaliado.

Vale ressaltar que as opções pedagógicas e os instrumentos 
utilizados pela avaliação foram esclarecidos a priori. Contudo, isso 
não significa que eles não estão imunizados das falhas humanas 
a eles inerentes, que se transformarão em medidas a serem 
tomadas pelo professor junto ao aluno para melhorar a qualidade 
das avaliações a posteriori. 

Baseado nesses pressupostos sobre avaliação, a finalidade 
deste trabalho é socializar reflexões construídas pelos autores em 
como pensaram a elaboração de seus instrumentos com base em 
metodologias ativas de aprendizagem.

AVALIAÇÃO DO SEMINÁRIO: CONTRIBUIÇÃO 
CIENTÍFICA ATUAL DA FONOAUDIOLOGIA 

EM SUAS ÁREAS DE ATUAÇÃO

 Nós promovemos na discipl ina Fundamentos de 
Fonoaudiologia um seminário em que os quesitos avaliados 
abrangiam comportamentos esperados pelos apresentadores do 
trabalho em relação ao levantamento atualizado sobre a atuação 
da Fonoaudiologia (Anexo I). O exercício de trabalhar em grupos 
de 8 alunos considerou a soma total de 80 pontos, no máximo, 
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que deveriam ser distribuídos após a nota resultante da média 
considerada pelos dois professores. O grupo que recebesse nota 
inferior a 80 deveria entrar em comum acordo para a distribuição 
consciente das notas que iriam variar, conforme cada membro 
merecesse receber em relação à sua participação na construção 
do trabalho. Com isso, houve grupos em que as notas eram 
diferenciadas e outros que resolveram dividir por igual o valor total, 
dividido por 8.

A realização do seminário favoreceu aos alunos oportunidade 
de investigar, estudar e preparar o conhecimento como participante 
ativo no seu processo de aprendizagem. 

A coavaliação entre os participantes do grupo contribui para 
o desenvolvimento das potencialidades dos alunos. É um processo 
interno e externo ao aluno que necessita da sua participação efetiva 
(VARGAS, 2006).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA

Disciplina Fundamentos de Fonoaudiologia – MCI 0015

Professores responsáveis: Hipólito Virgílio Magalhães Jr. e 
Joseli Soares Brazorotto.

Avaliação do Seminário: Contribuição Científica Atual da 
Fonoaudiologia em suas Áreas de Atuação

ITEM AVALIADO PONTUAÇÃO 
MÁXIMA

NOTA 
PROF 1

NOTA 
PROF 2

MEDIA 
TOTAL

Os apresentadores se 
prepararam adequada-
mente para transmitir o 
conteúdo 

20   pt

A apresentação oral 
foi clara, no que diz 
respeito à organização 
de ideias seguindo 
raciocínio lógico

10 pt
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Selecionaram as ideias 
pertinentes de cada 
artigo 

15 pt

Fizeram bom uso do 
tempo alocado à apre-
sentação

10 pt

Discutiram os dados 
científicos dos três arti-
gos fazendo relação de 
sentido entre eles 

15 pt

Explanaram as ideias 
com linguagem correta, 
sem uso de redundân-
cias e repetições de 
conteúdo

5 pt

A apresentação contri-
buiu para o aprendizado 
dos outros alunos

5 pt

TOTAL DO GRUPO 80

Integrantes do grupo Nota atribuída

AVALIAÇÃO DO JÚRI SIMULADO

 Na disciplina de Ética e Deontologia promovemos a 
realização de Júri Simulado com grupos de 5 alunos, seguindo 
critérios de avaliação acordados (Anexo II) com base em situações 
que envolviam dilemas éticos. 
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 A distribuição das notas seguiu os mesmos parâmetros 
referidos na avaliação do seminário, considerando a nota total do 
grupo máxima, que seria de 50 pontos.

 A estratégia de Júri Simulado oportuniza o envolvimento de 
todos para além da sala de aula, na construção de conhecimento 
tanto na defesa como na acusação (ANASTASIOU ; ALVES, 2009).

Em grupo são evidenciados diferentes modos de pensamento 
sobre as ideias surgidas nas discussões, o que permite o 
desenvolvimento de habilidades de raciocínio, como investigação, 

inferência, reflexão e argumentação (SMOLE, 2001).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA

Disciplina: Ética e Deontologia – MCI 0053

Professores responsáveis: Hipólito Virgílio Magalhães Jr. e Joseli 
Soares Brazorotto

ITEM AVALIADO
PONTUA-
ÇÃO 
MÁXIMA

NOTA 
PROF 
1

NOTA 
PROF 
2

MÉDIA 
TOTAL

Os apresentado-
res se prepararam 
adequadamente para 
transmitir o conteúdo 

13   pt

A apresentação oral 
foi clara no que diz 
respeito à organiza-
ção de ideias seguin-
do raciocínio lógico

9 pt

Os dados apresenta-
dos na argumentação 
foram pertinentes 
com base em dados 
das ciências e não só 
senso comum

13 pt
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Fizeram bom uso 
do tempo alocado à 
apresentação

9 pt

Explanaram as 
ideias com lingua-
gem correta, sem 
uso de redundân-
cias e repetições de 
conteúdo

3 pt

A apresentação 
contribuiu para o 
aprendizado dos 
outros alunos

3 pt

TOTAL DO GRUPO   50

ROTEIRO DA PROBLEMATIZAÇÃO SOBRE 
O TEMA DA PARALISIA CEREBRAL   

 Em outro momento, na disciplina Fundamentos de 

Fonoaudiologia, elaboramos o roteiro a partir do filme: Meu Pé 

Esquerdo, baseado na metodologia da problematização (Anexo III).

A metodologia da problematização é destinada ao ensino ou 

estudo dentro de uma lógica bastante próxima do método científico. 

Em síntese, as etapas da metodologia da problematização são: 

observação da realidade com a definição de um problema de estudo; 

identificação de pontos-chave do problema; teorização; hipóteses 

de solução; aplicação à realidade pela prática transformadora 

(BERBEL,1995).

A realização deste roteiro não atribuiu inferência em nota 

do processo de ensinagem (ANASTASIOU; ALVES, 2009), mas 

favoreceu o processo ativo do aluno em buscar seu aprendizado a 

partir da realidade observada.
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS EM FONOAUDIOLOGIA - 
CÓDIGO: MCI 0015

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: HIPÓLITO VIRGÍLIO 
MAGALHÃES JÚNIOR e JOSELI SOARES BRAZOROTTO 

ROTEIRO DA PROBLEMATIZAÇÃO SOBRE O ASSUNTO: 
Paralisia Cerebral

HORÁRIO: 2 SEXTAS-FEIRAS das 7h às 9h4

Atividade 
  
 

Fase 
do 
Arco

Descrição da Atividade 
para o Aluno

Material 
Necessário

Tempo

1ª aula: 
Apresenta-
ção do filme 
Meu Pé 
Esquerdo

1 - Observar, anotar 
as características 
dos distúrbios da 
comunicação
- Identificar as situações 
terapêuticas que favorece-
ram a melhora na compre-
ensão ou expressão da 
comunicação

Roteiro de 
perguntas 
previamente 
estabelecidas 
e entregues 
no início do 
filme

2 h

Levanta-
mento de 
perguntas a 
plenária

2 - Professor questiona so-
bre a atividade do roteiro;
- A turma responde às 
perguntas entregues;
- O professor devolve para 
a plenária as respostas da-
das pelos alunos e espera 
a confirmação ou contesta-
ção do que foi falado.

Utilização 
do roteiro de 
perguntas 
e slides de 
apoio para 
o debate do 
conteúdo 
sobre o filme 
assistido

45 min

2ª aula: 
Estudo do 
caso a partir 
do filme

3 - Detalhamento de todo 
o quadro clínico do caso 
apresentado

Texto de 
apoio sobre 
Paralisia 
Cerebral

50 min

Confronto 
entre as ca-
racterísticas 
encontradas 
e a literatura

3 e 4 - Avaliação com os alunos 
sobre as diferenças entre 
as soluções propostas e as 
encontradas na teoria

Aula expositi-
va elaborada 
pelos alunos 
em slides

50 min
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Elabora-
ção de 
critérios de 
diagnóstico

4 e 5 - Exposição detalhada dos 
critérios de diagnóstico 
fonoaudiológico na PC

Exposição 
em Power 
Point do 
diagnóstico 
sobre os 
distúrbios de 
comunicação 
e deglutição 
na PC

50 min

01 - Observação da realidade
02 - Pontos-chave
03 - Teorização
04 - Solução do Problema
05 - Aplicação à realidade

AVALIAÇÃO DE APRESENTAÇÃO ORAL 
E DO TRABALHO ESCRITO 

 Em outra disciplina ministrada denominada Neurologia 
Aplicada à Fonoaudiologia, realizamos a elaboração de instrumento 
de avaliação da apresentação oral e do trabalho escrito (Anexo IV), 
acerca dos temas previamente acordados com os alunos sobre a 
interface da fonoaudiologia com a neurologia.

 Os critérios consideraram as ações desenvolvidas por todos 
os integrantes, inter-relacionando o tema como foi apresentado, as 
considerações formuladas e argumentadas com a apresentação do 
trabalho por escrito para avaliação do professor.

 Para cada item avaliado foi atribuída uma escala de 
categorização em que o valor 0 era para referir que o item não foi 
avaliado e para o valor 5 significava que o aluno atingiu o conceito 
“muito bom” para o critério observado em relação aos domínios 
abordados.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE / 

DEPARTAMENTO DE CIRURGIA

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA

Disciplina: Neurologia aplicada à Fonoaudiologia – MCI 0054

Professor responsável: Hipólito Virgílio Magalhães Jr.

AVALIAÇÃO DA APRESENTAÇÃO ORAL E DO TRABALHO ESCRITO

1. ATITUDES (30 escores ou 
3,0 pontos)

0 1 2 3 4 5

Demonstram postura colaborati-
va com os colegas

Demonstram compromisso com 
a organização do trabalho

Selecionam os artigos pertinen-
tes com a área

Desenvolvem um bom uso da 
linguagem científica

Exemplificam as situações 
explanadas

Respeitam a individualidade dos 
colegas da equipe

2. CONHECIMENTO (35 esco-
res ou 3,5 pontos)

Fundamentam suas explicações 
cientificamente

0 1 2 3 4 5

Discutem o conteúdo com cria-
tividade

Apresentam o trabalho escrito 
claramente, com coesão e orto-
grafia adequada

Apresentam metodologia no 
trabalho: introdução, desenvol-
vimento, considerações finais e 
bibliografia baseada na literatura 
referenciada
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Integram os conhecimentos 
teóricos com a visão fonoaudio-
lógica 

Planejam os aspectos a serem 
priorizados na demência para a 
comunicação e funções estoma-
tognáticas

Apresentam capacidade de sín-
tese nas considerações finais 

3. HABILIDADES (35 escores 
ou 3,5 pontos)

0 1 2 3 4 5

Apresenta cientificidade na orga-
nização do trabalho escrito

Estabelecem atitudes favorá-
veis na apresentação: postura, 
desenvoltura e dinamismo

Elaboram os slides com poucas 
palavras-chave e com criativi-
dade 

Apresentam autonomia e criati-
vidade em explicar os slides de 
maneira simples

Demonstram domínio na apre-
sentação oral

Utilizam procedimentos de orga-
nização do grupo em relação ao 
tempo máximo de 15 minutos

Apresentam habilidade para 
esclarecer e contribuir para o 
aprendizado na turma

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os instrumentos de avaliação utilizados nas disciplinas 
teóricas do Curso de Fonoaudiologia, no primeiro semestre deste 
ano, apresentaram um elevado índice de aceitação por parte dos 
alunos, que consideraram tais instrumentos claros e necessários 
para seu feedback e o preparo antecipado sobre o que seriam 
avaliados. 
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Observamos que os instrumentos de avaliação necessitam 
serem revistos constantemente em todos os quesitos de sua 
estrutura e nos planejamentos futuros das disciplinas, uma vez que 
avaliar é um processo dinâmico e transformador.

Constatamos que a sensibilização de todos que participaram 
da avaliação como professores e alunos, fez-se necessária para 
despertar o envolvimento, objetivando o movimento da ação 
avaliativa em busca de mensurar o aluno não somente em seus 
atos falhos, mas na transformação que o aprendizado gerou em 
seu comportamento deles.
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